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PRÉ ENEM DIGIT@L 
 

SELEÇÃO DE QUESTÕES: AULÃO 3 – LÍNGUA PORTUGUESA 
GÊNEROS JORNALÍSTICOS 

Profª. Ludimilla Rupf 
 

Aluno: __________________________________________________ Data: ____________ 
 

1. (Enem 2014) A última edição deste periódico apresenta mais uma vez um tema 

relacionado ao tratamento dado ao lixo caseiro, aquele que produzimos no dia a dia. A 

informação agora passa pelo problema do material jogado na estrada vicinal que liga o 

município de Rio Claro ao distrito de Ajapi. Infelizmente, no local em questão, a reportagem 

encontrou mais uma forma errada de destinação do lixo: material atirado ao lado da pista 

como se isso fosse o ideal. Muitos moradores, por exemplo, retiram o lixo de suas 

residências e, em vez de um destino correto, procuram dispensá-lo em outras regiões. Uma 

situação no mínimo incômoda. Se você sai de casa para jogar o lixo em outra localidade, 

por que não o fazer no local ideal? É muita falta de educação achar que aquilo que não é 

correto para sua região possa ser para outra. A reciclagem do lixo doméstico é um passo 

inteligente e de consciência. Olha o exemplo que passamos aos mais jovens! Quem 

aprende errado coloca em prática o errado. Um perigo! 

Disponível em: http://jornaldacidade.uo.com.br. Acesso em: 10 ago. 2012 (adaptado). 

Esse editorial faz uma leitura diferenciada de uma notícia veiculada no jornal. Tal 

diferença traz à tona uma das funções sociais desse gênero textual, que é 

a) apresentar fatos que tenham sido noticiados pelo próprio veículo. 

b) chamar a atenção do leitor para temas raramente abordados no jornal. 

c) provocar a indignação dos cidadãos por força dos argumentos apresentados. 

d) interpretar criticamente fatos noticiados e considerados relevantes para a opinião 

pública. 

e) trabalhar uma informação previamente apresentada com base no ponto de vista do 

autor da notícia. 

 

2. (Enem 2013) 

Para Carr, internet atua no comércio da distração 

Autor de “A Geração Superficial” analisa a influência da tecnologia na mente 

  

O jornalista americano Nicholas Carr acredita que a internet não estimula a inteligência de 

ninguém. O autor explica descobertas científicas sobre o funcionamento do cérebro 

humano e teoriza sobre a influência da internet em nossa forma de pensar. Para ele, a rede 

torna o raciocínio de quem navega mais raso, além de fragmentar a atenção de seus 

usuários. Mais: Carr afirma que há empresas obtendo lucro com a recente fragilidade de 

nossa atenção. “Quanto mais tempo passamos on-line e quanto mais rápido passamos de 

uma informação para a outra, mais dinheiro as empresas de internet fazem”, avalia. “Essas 

empresas estão no comércio da distração e são experts em nos manter cada vez mais 

famintos por informação fragmentada em partes pequenas. É claro que elas têm interesse 

em nos estimular e tirar vantagem da nossa compulsão por tecnologia”.  

ROXO, E. Folha de S. Paulo. 18 fev. 2012 (adaptado) 
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A crítica do jornalista norte-americano que justifica o título do texto é a de que a internet 

a) mantém os usuários cada vez menos preocupados com a qualidade da informação. 

b) torna o raciocínio de quem navega mais raso, além de fragmentar a atenção de seus 

usuários. 

c) desestimula a inteligência, de acordo com descobertas científicas sobre o cérebro. 

d) influencia nossa forma de pensar com a superficialidade dos meios eletrônicos. 

e) garante a empresas a obtenção de mais lucro com a recente fragilidade de nossa 

atenção. 

 

Instrução: leia o texto a seguir para responder às questões 3 e 4: 

A carreira do crime 
 

Estudo feito por pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz sobre adolescentes 

recrutados pelo tráfico de drogas nas favelas cariocas expõe as bases sociais dessas 

quadrilhas, contribuindo para explicar as dificuldades que o Estado enfrenta no combate ao 

crime organizado. 

O tráfico oferece ao jovem de escolaridade precária (nenhum dos entrevistados havia 

completado o ensino fundamental) um plano de carreira bem estruturado, com salários que 

variam de R$ 400,00 a R$ 12.000 mensais. Para uma base de comparação, convém notar 

que, segundo dados do IBGE de 2001, 59% da população brasileira com mais de dez anos 

que declara ter uma atividade remunerada ganha no máximo o ‘piso salarial’ oferecido pelo 

crime. Dos traficantes ouvidos pela pesquisa, 25% recebiam mais de R$ 2.000 mensais; já 

na população brasileira essa taxa não ultrapassa 6%. 

Tais rendimentos mostram que as políticas sociais compensatórias, como o Bolsa-

Escola (que paga R$ 15 mensais por aluno matriculado), são por si só incapazes de impedir 

que o narcotráfico continue aliciando crianças provenientes de estratos de baixa renda: tais 

políticas aliviam um pouco o orçamento familiar e incentivam os pais a manterem os filhos 

estudando, o que de modo algum impossibilita a opção pela deliquência. No mesmo 

sentido, os programas voltados aos jovens vulneráveis ao crime organizado (circo-escola, 

oficinas de cultura, escolinhas de futebol) são importantes, mas não resolvem o problema. 

A única maneira de reduzir a atração exercida pelo tráfico é a repressão, que aumenta 

os riscos para os que escolhem esse caminho. Os rendimentos pagos aos adolescentes 

provam isso: eles são elevados precisamente porque a possibilidade de ser preso não é 

desprezível. É preciso que o Executivo federal e os estaduais desmontem as organizações 

paralelas erguidas pelas quadrilhas, para que a certeza de punição elimine o fascínio dos 

salários do crime.  

Editorial. Folha de São Paulo. 15 jan. 2003. 

 

3. (Enem 2010) Com base nos argumentos do autor, o texto aponta para 

a) uma denúncia de quadrilhas que se organizam em torno do narcotráfico. 

b) a constatação de que o narcotráfico restringe-se aos centros urbanos. 

c) a informação de que as polit́icas sociais compensatórias eliminarão a atividade 

criminosa a longo prazo. 

d) o convencimento do leitor de que para haver a superação do problema do narcotráfico 

é preciso aumentar a ação policial. 

e) uma exposição numérica realizada com o fim de mostrar que o negócio do narcotráfico 

é vantajoso e sem riscos. 
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4. (Enem 2010) No Editorial, o autor defende a tese de que “as polit́icas sociais que 

procuram evitar a entrada dos jovens compensatória que aquela oferecida pelos 

programas do governo”. Para comprovar sua tese, o autor apresenta 

a) instituições que divulgam o crescimento de jovens no crime organizado. 

b) sugestões que ajudam a reduzir a atração exercida pelo crime organizado. 

c) polit́icas sociais que impedem o aliciamento de crianças no crime organizado. 

d) pesquisadores que se preocupam com os jovens envolvidos no crime organizado. 

e) números que comparam os valores pagos entre os programas de governo e o crime 

organizado. 

 

5. (Enem 2013)  

Adolescentes: mais altos, gordos e preguiçosos 

A oferta de produtos industrializados e a falta de tempo têm sua parcela de 

responsabilidade no aumento da silhueta dos jovens. “Os nossos hábitos alimentares, de 

modo geral, mudaram muito”, observa Vivian Ellinger, presidente da Sociedade Brasileira 

de Endocrinologia e Metabologia (SBEM), no Rio de Janeiro. Pesquisas mostram que, aqui 

no Brasil, estamos exagerando no sal e no açúcar, além de tomar pouco leite e comer 

menos frutas e feijão.  

Outro pecado, velho conhecido de quem exibe excesso de gordura por causa da gula, 

surge como marca da nova geração: a preguiça, “Cem por cento das meninas que 

participam do Programa não praticavam nenhum esporte”, revela a psicóloga Cristina 

Freire, que monitora o desenvolvimento emocional das voluntárias.  

Você provavelmente já sabe quais são as consequências de uma rotina sedentária e 

cheia de gordura. “E não é novidade que os obesos têm uma sobrevida menor”, acredita 

Claudia Cozer, endocrinologista da Associação Brasileira para o Estudo da Obesidade e da 

Síndrome Metabólica. Mas, se há cinco anos os estudos projetavam um futuro sombrio para 

os jovens, no cenário atual as doenças que viriam na velhice já são parte da rotina deles. 

“Os adolescentes já estão sofrendo com hipertensão e diabete”, exemplifica Claudia.  
DESGUALDO, P. Revista Saúde. Disponível em: http://saude.abril.com.br. Acesso em 28 jul. 2012 (adaptado). 

 

Sobre a relação entre os hábitos da população adolescente e as suas condições de 

saúde, as informações apresentadas no texto indicam que 

a) a falta de atividade física somada a uma alimentação nutricionalmente desequilibrada 

constituem fatores relacionados ao aparecimento de doenças crônicas entre os 

adolescentes. 

b) a diminuição do consumo de alimentos fontes de carboidratos combinada com um 

maior consumo de alimentos ricos em proteínas contribuíram para o aumento da 

obesidade entre os adolescentes. 

c) a maior participação dos alimentos industrializados e gordurosos na dieta da população 

adolescente tem tornado escasso o consumo de sais e açúcares, o que prejudica o 

equilíbrio metabólico. 

d) a ocorrência de casos de hipertensão e diabetes entre os adolescentes advém das 

condições de alimentação, enquanto que na população adulta os fatores hereditários são 

preponderantes. 

e) a prática regular de atividade física é um importante fator de controle da diabetes entre 

a população adolescente, por provocar um constante aumento da pressão arterial 

sistólica. 
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6. (Enem 2011)  

É água que não acaba mais 

Dados preliminares divulgados por pesquisadores da Universidade Federal do Pará (UFPA) 

apontaram o Aquífero Alter do Chão como o maior depósito de água potável do planeta. 

Com volume estimado em 86 000 quilômetros cúbicos de água doce, a reserva subterrânea 

está localizada sob os estados do Amazonas, Pará e Amapá. “Essa quantidade de água 

seria suficiente para abastecer a população mundial durante 500 anos”, diz Milton Matta, 

geólogo da UFPA. Em termos comparativos, Alter do Chão tem quase o dobro do volume 

de água do Aquífero Guarani (com 45 000 quilômetros cúbicos). Até então, Guarani era a 

maior reserva subterrânea do mundo, distribuída por Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai. 

Época. Nº 623, 26 abr. 2010. 

 

Essa notícia, publicada em uma revista de grande circulação, apresenta resultados de uma 

pesquisa científica realizada por uma universidade brasileira. Nessa situação específica de 

comunicação, a função referencial da linguagem predomina, porque o autor do texto prioriza 

a) as suas opiniões, baseadas em fatos. 

b) os aspectos objetivos e precisos. 

c) os elementos de persuasão do leitor. 

d) os elementos estéticos na construção do texto. 

e) os aspectos subjetivos da mencionada pesquisa. 

 

7. (Enem 2010) 

Choque a 36 000 km/h 
 

A faixa que vai de 160 quilômetros de altitude em volta da terra assemelha-se a uma 

avenida congestionada onde orbitam 3 000 satélites ativos. Eles disputam espaço com 17 

000 fragmentos de artefatos lançados pela Terra e que se desmancharam – foguetes, 

satélites desativados e até ferramentas perdidas por astronautas. Com um tráfego celeste 

tão intenso, era questão de tempo para que acontecesse um acidente de grandes 

proporções, como o da semana passada. Na terça-feira, dois satélites em órbita desde os 

anos 90 colidiram em um ponto 790 quilômetros acima da Sibéria. A trombada dos satélites 

chama a atenção para os riscos que oferece a montanha de lixo espacial em órbita. Como 

os objetos viajam a grande velocidade, mesmo um pequeno fragmento de 10 centímetros 

poderia causar estragos consideráveis no telescópio Hubble ou na estação espacial 

Internacional — nesse caso pondo em risco a vida dos astronautas que lá trabalham. 

Revista Veja. 18 set. 2009 (adaptado). 

 

Levando-se em consideração os elementos constitutivos de um texto jornalístico, infere-se 

que o autor teve como objetivo 

a) exaltar o emprego da língua figurada. 

b) criar suspense e despertar temor no leitor. 

c) influenciar a opinião dos leitores sobre o tema, com as marcas argumentativas de seu 

posicionamento. 

d) induzir o leitor a pensar que os satélites artificiais representam um grande perigo para 

toda a humanidade. 

e) exercitar a ironia ao empregar “avenida congestionada”; “tráfego celeste tão intenso”; 

“montanha de lixo”. 
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8. (Enem 2010) 

O dia em que o peixe saiu de graça 
 

Uma operação do Ibama para combater a pesca ilegal na divisa entre os Estados do Pará, 

Maranhão e Tocantins incinerou 110 quilômetros de redes usadas por pescadores durante 

o período em que os peixes se reproduzem. Embora tenha um impacto temporário na 

atividade econômica da região, a medida visa preservá-la ao longo prazo, evitando o risco 

de extinção dos animais. Cerca de 15 toneladas de peixes foram apreendidas e doadas 

para instituições de caridade.  

Época, 23 mar. 2009 (adaptado). 

A notićia, do ponto de vista de seus elementos constitutivos, 

a) apresenta argumentos contrários à pesca ilegal. 

b) tem um tit́ulo que resume o conteúdo do texto. 

c) informa sobre uma ação, a finalidade que a motivou e o resultado dessa ação. 

d) dirige-se aos órgãos governamentais dos estados envolvidos na referida operação do 

Ibama. 

e) introduz um fato com a finalidade de incentivar movimentos sociais em defesa do meio 

ambiente. 

 
9. (Enem 2015) 

 
 

Dia do Músico, do Professor, da Secretária, do Veterinário... Muitas são as datas 

comemoradas ao longo do ano e elas, ao darem visibilidade a segmentos específicos da 

sociedade oportunizam uma reflexão sobre a responsabilidade social desses segmentos. 

Nesse contexto, está inserida a propaganda da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), 

em que se combinam elementos verbais e não verbais para se abordar a estreita relação 

entre imprensa, cidadania, informação e opinião. Sobre essa relação, depreende-se do 

texto da ABI que, 

 

a) para a imprensa exercer seu papel social, ela deve transformar opinião em informação. 

b) para a imprensa democratizar a opinião, ela deve selecionar a informação. 

c) para o cidadão expressar sua opinião, ele deve democratizar a informação. 

d) para a imprensa gerar informação, ela deve fundamentar-se em opinião. 

e) para o cidadão formar sua opinião, ele deve ter acesso à informação. 
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10. (Enem 2015) 
 

Azeite de oliva e óleo de linhaça: uma dupla imbatível 

 

Rico em gorduras do bem, ela combate a obesidade, dá um chega pra lá no diabete e 
ainda livra o coração de entraves 

 

Ninguém precisa esquentar a cabeça caso não seja possível usar os dois óleos juntinhos, 
no mesmo dia. Individualmente, o duo também bate um bolão. Segundo um estudo recente 
do grupo EurOlive, formado por instituições de cinco países europeus, os polifenóis do 
azeite de oliva ajudam a frear a oxidação do colesterol LDL, considerado perigoso. Quando 
isso ocorre, reduz-se o risco de placas de gordura na parede dos vasos, a temida 
aterosclerose – doença por trás de encrencas como o infarto. 

 

MANARINI, T. Saúde é vital, n. 347, fev. 2012 (adaptado). 
 
Para divulgar conhecimento de natureza científica para um público não especializado, 
Manarini recorre à associação entre vocabulário formal e vocabulário informal. 
 
Altera-se o grau de formalidade do segmento no texto, sem alterar o sentido da informação, 
com a substituição de 
 
a) "dá um chega pra lá no diabete" por "manda embora o diabete". 
b) "esquentar a cabeça" por "quebrar a cabeça". 
c) "bate um bolão" por "é um show". 
d) "juntinhos" por "misturadinhos” 
e) "por trás de encrencas" por "causadora de problemas". 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
GABARITO 

1. D 
 

6. B 
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2. E 
3. D 
4. E 
5. A 

7. C 
8. C 
9. E 
10. E 

 


